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O texto tem como objetivo compreender, através de fontes acadêmicas, jornalísticas, estudos
independentes e declarações oficiais a política externa do governo de Jair Bolsonaro durante a
pandemia da covid-19, que teve seu início em 2020, segundo ano de seu mandato presidencial. O
período em questão foi repleto de escândalos de repercussão mundial envolvendo o descaso
escancarado do Governo Federal do Brasil perante a situação, devido a muitas decisões tomadas e
declarações dadas pelo presidente ou alguns de seus ministros e aliados políticos, como a difusão de
informações falsas acerca do vírus - sua origem, vacinas, contágio e supostos tratamentos - usando a
internet e as redes sociais. Por isso, buscamos também, à luz das reflexões trazidas pelo Novo
Institucionalismo da Escolha Racional e pela Análise de Política Externa, promover uma meditação
sobre as atitudes mais controversas do período em questão, seus motivos, e as consequências que
elas trouxeram a curto prazo para a imagem do país no exterior, e para as relações comerciais e
políticas do Brasil, principalmente com a China. A China, país que é atualmente o maior parceiro
comercial brasileiro, foi alvo, durante a pandemia, de diversos ataques de cunho xenofóbico de
entes do governo brasileiro, via afirmações tendenciosas e disseminação de inverdades. Dessa
forma, pudemos concluir que, apesar da repercussão negativa, e de parecerem pouco racionais, as
decisões de Bolsonaro e de seus aliados durante a pandemia da covid-19 foram pensadas de forma
estratégica visando instrumentalizar os acontecimentos da época para a comoção de suas bases de
apoio e a fidelização de seu eleitorado.
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